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Ciclovias
Ciclofaixas

Paraciclos
Bicicletários

Vestiários

Identidade
visual

Sinalização

.
.

Potencialidades)
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A
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O
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Proposta
  P

artindo do cenário apresentado é proposto o P
rogram

a B
icitiba, um

a P
roposta de P

lano C
icloviário para a cidade de C

uritiba. P
artindo do pressuposto 

de que um
 plano cicloviário não é constituído apenas de vias para as bicicletas, o P

rogram
a organiza-se da seguinte m

aneira:

O
 prim

eiro passo para a proposição do plano é identificar pontos de atração 
dentro da m

alha urbana, afim
 de que a infra-estrutura cicloviária a ser planejada 

seja eficiente e eqüitativa. E
m

 seguida, analisar a rede existente com
 o objetivo 

de detectar suas falhas e avaliar sua abrangência. É
 im

portante tam
bém

 a identi-
ficação de áreas industriais dentro do tecido urbano, as quais, conform

e aponta o 
M

inistério das C
idades, apresentam

 um
 grande núm

ero de trabalhadores reali-
zando seus trajetos de bicicleta. O

 m
apa a seguir dem

onstra essa análise:

M
A

PA C
O

M
 VIA

S EXISTEN
TES
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A partir dessas inform
ações, definidas diretrizes para o P

rogram
a B

ici-
tiba:
 Estabelecer um

a rede básica de vias para trânsito de bicicletas na 
cidade de C

uritiba;
 Estabelecer políticas de inclusão da bicicleta, com

o a integração 
interm

odal e a bicicleta pública.
Projetar equipam

entos e m
obiliários que deverão servir de apoio 

ao uso da bicicleta com
o m

eio de transporte;
D

esenvolver um
 sistem

a básico de sinalização cicloviária;
D

etalhar um
 recorte dentro da m

alha urbana que servirá de exem
-

plo para outras áreas da cidade;
 C

om
 as inform

ações e diretrizes e m
ãos, são traçadas sobre o tecido 

urbano as rotas cicloviárias. É
 im

portante salientar:
 A infra-estrutura cicloviária, no que diz respeito às vias para tráfego de 
bicicleta, é necessária apenas onde a bicicleta entra em

 conflito com
 

outros m
odais de transporte;

A m
aior parte do tecido urbano, no entanto, é com

posto por vias de 
tráfego lento, com

 baixo volum
e de veículos e de pessoas. N

estes 
casos, a bicicleta com

partilha das vias públicas com
 segurança, sem

 
necessidade de um

 espaço próprio.
 C

ada diretriz de via será m
aterializada de form

a condizente ao projeto 
específico de suas características físicas e funcionais. Tal processo é 
posterior ao presente plano e objeto de detalham

ento específico con-
form

e cada região.
 O

 P
rogram

a B
icicitiba, além

 da distribuição de vias para bicicletas, 
apresenta as seguintes propostas:
 D

istribuição de equipam
entos:

 A
fim

 de que a infra-estrutura cicloviária proposta pelo plano possa ser 
distribuída de form

a eqüitativa pela m
alha urbana, os equipam

entos 
serão im

plantados em
 áreas públicas, com

o:
Term

inais de Transporte C
oletivo

R
uas da C

idadania
P

raças, principalm
ente na região central da cidade;

G
randes escolas ou universidades.

Tendo em
 vista, no entanto, que tais equipam

entos públicos não são 
uniform

em
ente distribuídos pela cidade e tam

bém
 por haver falta de 

espaço disponível em
 via para m

obiliário próprio do P
rogram

a B
icitiba, 

optou-se por utilizar P
ostos de C

om
bustível para distribuição m

ais 
uniform

e desse m
obiliário. E

sses estabelecim
entos acontecem

 em
 toda 

o tecido urbano, com
 distâncias inferiores a 500 m

. (IP
P

U
C

, 2007) e 
dispõe de espaço suficiente para os m

ódulos do B
icitiba sejam

 im
plan-

tados. E
m

 contra partida, os proprietários desses estabelecim
entos, 

recebem
 um

 fluxo m
aior de pessoas em

 seu estabelecim
ento, a visibili-

dade de seu ponto com
ercial aum

enta e o posto ganha novos clientes. 
O

s ciclistas, além
 do equipam

ento im
plantado, podem

 desfrutar da loja 
de conveniência existente em

 cada posto.
  B

icicleta Pública: sistem
a de bicicleta de aluguel pelo qual o usuário 

pode dispor de um
a bicicleta em

 um
a estação, realizar seu trajeto e 

devolve-la em
 outra estação, pelo custo. A

s estações serão dispostas 
em

 term
inais de transporte coletivo, shopping centers, hiper m

ercados, 
estacionam

entos privados e praças da região central. P
ara seu espal-

ham
ento na m

alha urbana, estações de bicicleta pública são dispostas 
em

 P
ostos de C

om
bustívels.

 Integração M
odal: Todos os term

inais de transporte coletivo e a região 
central dispõe de infra-estrutura que perm

ite ao usuário ir de bicicleta 
até um

 desses pontos, deixar sua bicicleta em
 um

 bicicletário seguro e 
pegar um

 ônibus pagando apenas um
a tarifa, o m

esm
o custo da tarifa 

do transporte coletivo. A bicicleta própria funciona, portanto, com
o 

alim
entador do sistem

a de transporte público da cidade, dim
inuindo a 

necessidade dos ônibus alim
entadores, os quais realizam

 curtos traje-
tos com

 poucos passageiros, onerando o sistem
a. N

esses m
esm

os 
term

inais, o usuário do transporte público, um
a vez tendo pago a tarifa 

única, tem
 o direito de dispor de um

a bicicleta pública, afim
 de com

ple-
m

entar seu trajeto.
 A integração m

odal se dá tam
bém

 em
 estacionam

ento privados, onde o 
usuário pode deixar deu veículo e com

plem
entar seu trajeto com

 um
a 

bicicleta de aluguel, cujo valor está em
butido ao custo do estaciona-

m
ento. P

edestres podem
 ainda dispor da bicicleta de aluguel, reali-

zando um
a parte dos seus percursos com

 cam
inhada, outra pedalando. 

O
RIG

EM
D
ESTIN

O

BICICLETÁ
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$
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D
iretrizes d
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K

m
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$
D

iretrizes d
e vias

K
m

R
$

A
loízio F

inzetto
3535,72

R
$ 530.358,00

E
strutural S

ul (R
epública A

rgentina)
8733,72

R
$ 1.310.058,00

A
nita G

aribaldi - A
grárias

8526,40
R

$ 1.278.960,00
F

rancisco D
erosso

7076,31
R

$ 1.061.446,50

A
rthur B

ernardes - B
arigui

5324,71
R

$ 798.706,50
F

redolin W
olf 

4631,71
R

$ 694.756,50

A
venida B

rasília
1996,81

R
$ 299.521,50

G
etúlio V

argas
3939,09

R
$ 590.863,50

A
venida das A

m
éricas (S

ão José dos P
inhais)

4100,16
R

$ 615.024,00
G

uabirotuba
2061,51

R
$ 309.226,50

A
venida das Indústrias

2680,43
R

$ 402.064,50
João B

ettega
6856,32

R
$ 1.028.448,00

A
venida das T

orres
14220,85

R
$ 2.133.127,50

João B
ettega - A

ngélica (A
venida das A

raucárias)
3423,24

R
$ 513.486,00

A
venida Iraí (P

iraquara)
4961,37

R
$ 744.205,50

João D
em

binski
3694,84

R
$ 554.226,00

A
venida P

residente K
ennedy

4225,81
R

$ 633.871,50
João G

ava
4150,11

R
$ 622.516,50

B
arigui-M

anoel R
ibas

1010,60
R

$ 151.590,00
João Leopoldo Jacom

el (V
ictor do A

m
aral - E

xpotrade)
4006,62

R
$ 600.993,00

B
ley Z

orning - B
R

-277
13859,28

R
$ 2.078.892,00

Ligação C
arm

o - S
algado F

ilho
2530,04

R
$ 379.506,00

B
R

-116 N
orte (Linha V

erde - V
ila Z

um
bi)

4924,91
R

$ 738.736,50
Ligação S

ão Lourenço - A
nita G

aribaldi
752,97

R
$ 112.945,50

B
R

-116 S
ul (C

ic - F
azenda R

io G
rande)

14079,64
R

$ 2.111.946,00
Linha V

erde
17834,30

R
$ 2.675.145,00

B
R

-277 (S
entido P

aranaguá)
15727,84

R
$ 2.359.176,00

M
anoel R

ibas
7240,45

R
$ 1.086.067,50

B
R

-476 A
raucária - P

etrobrás
9054,03

R
$ 1.358.104,50

M
anoel R

ibas - T
ingui

1386,61
R

$ 207.991,50

B
R

-476 E
strada da R

ibeira (Linha V
erde - M

aracanã)
3321,62

R
$ 498.243,00

M
arechal F

loriano
6017,61

R
$ 902.641,50

C
am

ões (R
ua dos F

uncionários - R
ua X

V
)

2704,74
R

$ 405.711,00
M

ariano T
orres

2197,33
R

$ 329.599,50

C
am

po C
om

prido - P
assaúna

3062,70
R

$ 459.405,00
M

ascarenhas de M
oraes

2552,31
R

$ 382.846,50

C
ândido de A

breu
1619,82

R
$ 242.973,00

M
ateus Lem

e (R
io B

elém
)

3943,50
R

$ 591.525,00

C
onectora 1 (José R

odrigues P
inheiro)

3730,51
R

$ 559.576,50
N

icola P
ellanda

3959,41
R

$ 593.911,50

C
onectora 2 (A

lgacyr M
unhoz M

aeder)
5199,78

R
$ 779.967,00

N
ivaldo B

raga
1322,05

R
$ 198.307,50

C
onectora 3 (R

ua C
arlos K

lem
tz)

4479,93
R

$ 671.989,50
P

inheirinho - Izaac F
, C

ruz
3547,95

R
$ 532.192,50

C
onectora 4 (João A

lencar G
uim

arães)
5752,09

R
$ 862.813,50

R
odovia da U

va (S
ta C

ândida - C
olom

bo)
2514,91

R
$ 377.236,50

C
ontorno S

ul
14100,87

R
$ 2.115.130,50

S
algado F

ilho - Im
aculada C

onceição
7865,68

R
$ 1.179.852,00

C
ruz M

achado
677,80

R
$ 101.670,00

S
ete de S

etem
bro - S

em
inário

1888,12
R

$ 283.218,00

D
esem

bargador C
id C

am
pelo

6368,05
R

$ 955.207,50
S

ilva Jardim
2970,22

R
$ 445.533,00

D
esem

bargador H
ugo S

im
as

5506,79
R

$ 826.018,50
T

ijucas do S
ul

2726,29
R

$ 408.943,50

D
om

ingos S
cucato (A

lm
irante T

am
andaré)

4767,43
R

$ 715.114,50
T

oaldo T
úlio

6108,59
R

$ 916.288,50

E
duardo P

into da R
ocha - F

rancisco D
erosso

5403,88
R

$ 810.582,00
V

ictor F
erreira do A

m
aral - R

ua X
V

 de N
ovem

bro
6292,18

R
$ 943.827,00

E
ixo de Integração (C

am
po do S

antana - R
io B

onito)
10131,17

R
$ 1.519.675,50

V
ila S

ão P
edro - X

axim
2742,84

R
$ 411.426,00

E
rasto G

aertner
5140,20

R
$ 771.030,00

V
isconde de G

uarapuava
4545,96

R
$ 681.894,00

E
strutural Leste (C

apão da Im
buia - P

inhais)
3884,22

R
$ 582.633,00

W
aldem

ar Lourenço dos C
am

pos
2577,57

R
$ 386.635,50

E
strutural Leste (C

entro - C
entenário)

8835,58
R

$ 1.325.337,00
W

enceslau B
raz

4181,80
R

$ 627.270,00

E
strutural N

orte (João G
ualberto - A

venida P
araná)

6726,89
R

$ 1.009.033,50
W

enceslau B
raz - Ligaçao Linha V

erde
459,66

R
$ 68.949,00

E
strutural O

este (D
ep H

eitor A
lencar F

urtado)
10014,90

R
$ 1.502.235,00

W
ilson D

acheaux P
ereira

5277,95
R

$ 791.692,50

T
otal parcial

219657,53
R

$ 32.948.629,50
T

otal parcial
152009,77

R
$ 22.801.465,50

C
u

sto
 T

o
tal

C
u

sto
 p

o
r km

 d
e via

R
$ 150.000,00

E
xten

são
 to

tal d
as vias p

ro
p

o
stas (km

)
371,67

R
$ 55.750.095,00

Figura Fundo
Vias Existentes

Figura Fundo
Vias Propostas
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P
osto S

hell S
ítio C

ercado

R
ua da C

idadania do P
ortão

Term
inal do P

ortão

M
A

PA SÍN
TESE - PA

N
O

R
A

M
A R

EG
IO

N
A

L

M
icrorrede R

ua João B
ettega, Portão

1o. Trecho:
Ligação com

 a Via Estrutural, área de com
ércio e serviços, área R

esidencial, conjuntos habitacionais;
Transição entre com

ércio e indústrias.

2o. Trecho:
Indústrias, Posto de C

om
bustível, C

em
itério;

Terrenos reservados à indústria ainda não ocupados.

3o. Trecho:

Á
rea residencial de baixa renda, com

ércio vicinal
Ligação com

 o C
ontorno Sul.
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C
orte de Vias

Setor Estrutural - Existente
Esc. 1:250

C
orte de Vias

Setor Estrutural - Proposto
Esc. 1:250

João B
ettega - 4º trecho - N

ossa S
ra. da Luz

João B
ettega - 3º trecho

João B
ettega - 1º trecho - M

ão única
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Proposição de m
obiliário para bicicleta

 A
lém

 dos estacionam
entos do tipo P

araciclos (abertos, sem
 controle de acesso) 

o m
obiliário com

preende tam
bém

 B
icicletários (estacionam

entos fechados, com
 

controle de acesso), oficinas, vestiários e estação de bicicletas públicas. E
les 

podem
 funcionar de form

a isolada ou com
binados. C

ada um
 desses equipa-

m
entos é dotado, ainda, tam

bém
 de m

apa de orientação sobre trajetos, placas 
solares que alim

entam
 com

 energia lim
pa, e a bandeirinha, cujo objetivo é a 

rápida identificação do equipam
ento com

o pertencente ao P
rogram

a B
icitiba. 

C
om

unicação Visual
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S
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U
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B
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C
entro P
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P
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M
useu O

scar N
iem

eyer

P
alácio do G

overno


